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o governo e as oposições
Profundamente imoral e profun- lhando insanamente para a conspi­

damente desonrosa é a exploração rata de 2"1 de outubro. Informando,
a que se votaram as oposições ao porem, a nossa policia, á disposi­
governo. Tendo em mira trapacear cão da Hual poz _f1.ctas,jnd.esf'wti".¡
'c 'inti';g�l', úão hal' abjeção de que I vel?, que com muitos outros se re­

se não SIrvam. Raras vezes se tem lacionararn, levou-a fazer malograr
feito em Portugal, ainda no tempo o movimento. Sendo o agente des­
da defunta monarquia, uma tão tor- cobridor, I:I0m�ro tornou-se o �I�­
p� agitação. mento �atS odiado .�os monarqUl�

I O caso Homero de Lencastre cos e ate dos republicanos aereos,

agora tratado em todas as coluna; ,que parece não ficaram satisfeitos
de todos os jornaes da oposição. dá com a. descob�rta da tr�ma. Que,
a medida do desnorteamento, da em ultima analise, parecia que tan­

cegueira e até do odio rancoroso, to para. uns c?mo para outros o

de que as' mesmas oposições se in- que mars convinha �ra que a lu.ta
filtraram na ancia de desacreditar se estabelecesse, muito embora IS­

o gov'er�o, embora com isso des- so custasse a vida a r:lUita gente.
acreditern a Republica e o proprio Homero, sendo um traidor, era pa­

paiz. ra eles o ultimo dos ca�alhas. Não
A demencia invadiu tudo e a to-

houve nome .que lhe nao ch�mfts�
dos. Compreende-se que osmonar- sem, predominando o de traidor a

quicos, puxando a braza á sua sar- &�a causa. Tudo, tudo lhe perdoa­
dinha, procurassem aliviar os cons- nam, menos que ele fosse t�aIdor.
piradores presos, contando histo- Hornero, vendo q!le, P?r ca nada

rias varias, á sua feição. O que' se �onsegUla? volt,ou a Gahz,�' Natural
não admite é que republicanos, que e que �hI fosse despresado pelos
se dizem republícanos, sofram des- s�us antigos comp.anheI�os da �ons-

. sa imensa fobia que tão só os leva pirata, pela manifesta infideíidade

a desacreditar as proprias institui- que _par� com eles tev�.
,

ções. E se não é vêr: um dos or-
,

Nao e, porem, aSSIm, segundo
gãos da oposição até bate as pal- r�sam as g�ze.t,as e entre eles? or­
mas, só de pensar que o estrangei- gao. eVOlUCIOnIsta. Homero tOl re­

ro intervirá em nossa casa para
cebJdo corde�lm�nte.

no obrigar a conceder uma �mnis- Mas se ,assIm e, cumpre-�o� per­
tia. Isto é torpe, é extraordindria- guntar: En: que ficam as mSIsten-

mente reles! _ , t�s �firmaç?es '-i_os_ §enhores evol u,-
, , J

• I ClOOlstas, dIzendo que o 21 de ou-
Custa a crer qu� o diretor dess� tubro foi preparado pelo governo,fOlha'rque todos no� n,o.s acostuma- I t,endo ás ordens o agente Homer(J,

mos a ol�ar. c�m Ju�tlça.', embora por virtude das eleições?!
CQ� comIse1 aç�o, consmta q�e O Homero foi um simples trai-:qualquer es�revmhador assal�na- dor, como em principio pretende­d� se permIta o ran�or de ah vo-

ram as oposições, ou foi o agenteroltar tod�s' as .

sandIces, que lhe inicial dessa,' pavorosa el'eiçoe£ra?sobem �o mtestmo.gros�o a boca.
como agora o deseja a «Republ£-

,

Isto naot�mclasslficaçao, porque c.a?» Se assim, é, como se corn­

S? é propno de creaturas que d�- preende que ele, que tanta e tão
v�am estar seq���tradas ao conVl- graduada gente monarquica com­
VIO da gente cIvlhsada, dos portu- prometeu, seja agora, no dizer'das
guc:zes que, embora pequenos na

mesmas gazetas, recebido de bra­
sua grande�a. teem uma grande al-

ços abertos entre os conspiradoresma de patrIotas.
,

da Galiza?
O caso Ho!n"ero tem sido explora-

I

A' força, pois, de muito dizerem,
do em todos os t�ns, com exclusão -sem nada saber, mesmo porque o
do da p.r�ça publtca. Resta traze-lo odio com que o dizem as cega, as
�o comicIo:, No parra�ento e na oposições só teem conseguido com
lmprensa, )a ele tem s�do desfiado esta campanha rele's e de baixo im­
em der_nasta, e serve alO�a para,os perio, proporcionar a algum cor­

escr�vmhadores de. baIxa esfera respondente estrangeiro 'assuntol
c�9tmuarem a desopIlar a .sua fig�- para nos desacreditar. Que ha mui­
�eIra, esvurmando a.p�stilenta bl- to quem só espere o ensejo para o
Its que lh<;:s corre no mtlmo. fazer. Este agora era propicio.

Podres de odiQ, os desgraçados Mas se isto agrada aos desclassi-
mercenarios não podiam, nem po- ficados escrevinhadores, porque é
dem dar mais nada. Essa a razão que eles não hão de continuar?
por que se entreteem com factos lnvetive-se o governo, desacre­
que decente se tornaria não falar ¡

ditem-se as instituições, amachu­
del�s. Mas se assim fosse, camo po- que-se o santo nome da Patria, que
dena ser combatido o gov,erno? I' tUdl

o isso é naJa ante a baixeza de
Homero de Lencastre for ever, �ojentas aspirações, que tudo isso

e.mbora Homero seja incompreen- I
é nada ante o rancor dos que não

sivel: Este famoso agente esteve ao I teem cerebro para pensar, nem al­
serVIço dos conspiradores, traba-I ma para sentir.

presuml,vdmente �aDe ler-emuora e"çre­

va peSSImamente .•
Pois claro! Bem, bem só escrevem os

redatoft.s da Republica, especlalhando o

impagavel sr. Alfredo: Pimenta I

Os tr¡,vesselros
Afirma-se qUe: os trave�selros chci.)s de

lupulo são um excelente remedio Cu:ltra

as InsoOlas.

Este remedio caseIro recebeu na I!I¡:¡la­
terra a �ua consagração ha uma tnllu:ncl
de anos, durante a convales.;ença Jo
princIpe de G'llt:s.

,

HJJe, toJoS os farmaceutlcos da Grã
Bretanha, vendem travesseiros cheios de

lupulü.
Ora aqui está um excelente remedio -Jue

,

Pacloslsmo
A Republica, fantasiando a saída do sr.

Sousa J Llnlor da pasta da Instrução Pu­
blica e aventando a ideia de que l�e suce­
derá na referida pasta o nosso Ilustre ami­
go sr. dr. Julio Dantas, conclue assim o
�eu arrazoado:

a Emfiæ, parece que vamos ter minis­
tro novo �e¡;sa pasta em que o dito sr.
Sousa JUOlor fOI verdadeIramente um
Svusa Primeiro. E parece OlaIS---'1ue al­
�Lma cOisa se lucr�: porque se até agoratml1amos um ministro que não sabia ler
nem escrever, agora vamos ter um que

aconselhamos ao sr. dr. Antonio J ssé de de que é propria dos seus filiados, quan­
Almeida e aos seus amigos politicos, para do eles procedam por modo individual e
curarem as insanias que lhes provoca a estranhamente ás ideias do seu partidaris-
vitoria do Partido Democrático f mo, talqualrnente sucedeu neste caso, em

Teatro Lctes

I qdue I mdeia duz'I:�' de d��olcraticos, pondo Os sintomas carareristicos da decom>
e a o a po inca mviar, exerceram o posição do regimen capitalista acentuam-

Estranhou-se sobrernaneira que o pu- seu direito de cidadãos inimigos da crerí- se com mais ou menos força em todos os
blico de Faro,. apresentando-�e no Te�-I ça, religiosa, que em geral não é outra paizes.
tro Letes a eximia atriz Italia Vitaliani, ' coisa inais do que a hipocrisia. Citemos factos.
uma das melhores e mais conceituadas O Partido Democratico nenhuma res- Um grande in.du s tr i al de Bochurü, im-
atrIz,e� dÇ) 91IJ,n lii '1fu'..':":Jn.c:n Irt'sse.o'ie·:Li.ia- ponsaottiuaue po-i:Ieter no meio de tudo porsante e rica cidade da Westfalia, foi
mente aos esperaculos que ali se realisa- isto, como a não pode ter amanhã, se acusado não só duma falsificação preju­
ram, dando-se mesmo a _!riste circun�tan- nós, como jornalistas ou como advogados, dicial para o tesouro, como da responsa­
cla

I

de nalgumas noues nao haver mais de cometermos qualquer facto, que justa ou bilidade de muitas mortes, ocasionadas em
mela ca�a. ,injustamente classifiquem de censurave], acidentes de caminhos de ferro, 'para os
Isto e deveras lamentável, mas e dOlO-I 'A autoridade proibiu a celebração da quaes fornecera rails de uma composição

rosarnente verdadeiro. «missa do galo» porque foi prevenida de voluntariamente imperfeita.
-

aCancionelro do Povo» I '-lue se dava alteração da ordem publica, Este industrial, que defraudava a nação
I

" e devido a este receio e aproveitando es- e punha em risco iminente a vida dos via-
.va� ser �fetlvamente posto á y��da no te belo ensejo, foi que nós interviemos no jantes que circulam nos caminhos del fer­

prlm�lro .

dia do ano o f��clculo n. 1 do
assunto, influindo para que a missa .se ro do Estado, M. Baare, era, segundo

G_ancronewo d� Povo, editado pela reda- não dissesse. Couberam as responsabi- notician Le Temps, «um d05 homens, de
çao do nosso Jornal. ,

. lidades ao Partido Dernocratico ? Paden- confiança do principe de Bismarck nas
Este fasciculo comporta cem prl�oro- cia, e íelicíramo-nos, porque, havendo questões economicas, um dos iniciadores

sas, quadras, cuidadosamente escolh}das e missa e alterando-se, como era natural, a do sistema prorecionisia, membro do con­
revistas,

I que. morto recomendamos as nos- ordem publica, maiores censuras e res- se!ho de Estado e do conselho de adrni­
sas ge�tls leitoras., ,ponsabiildades se dariam, e temos a cer- nistr acão dos caminhos de ferro

I

do Esta-
Custa cada fasciculo 6 centavos e pelo teza de que era sobre o Partido Democra- do, conselheiro intimo da camara do co-"

correio 7 �entavos. tico, embora injustamente, que elas iam rnercio, presidente da camara do comer-

As Onanças recair. Portanto, foi melhor assim. cio de Bochum, diretor de um dos maio-
.res 'esranelecimentos industriaes da Ale- '

Entendemos que a «missa do galo, é
luma ridicula e triste velharia, que de mo-

manha e condecorado com enorme quan-
do nenhum se pode justificar e que os pa-

'tidade de veneras I, , �':

.dres e os crentes deviam ser os primeiros '
Sobre esta alta personagem do imperio

a combater ou evitar que se fizesse. dado germanico pesou a esmagadora acusação,
o espirito da epoça e as tendencias que comprovada por um jornalista, de se ter

sempre tem havido para os libidinosos e prestado, durante longos anos, á íalsifica­
arruaceiros se servirem de tal cerimonia, ção sistematica dos punções aplicados aos

a desoras da noi te, para ahi se refocilarern produtos das suas oficinas.
'

na imoralidade, no vicio e no crime, e, o
. Coma ha muito tempo em Westtalia

que é mais, no desrespeito á crença dos 9 boato de fraudes gIgantescas, de que
que a ela concorrem de .boa fé. era vitima a fazenda publica, praticadas
,Pois de que servirá o culto religioso- sem o minimo escrupulo pelos principaes
exercido nestas condições? Porque se não contribuintes de Bo�hum.
fazem estas-coisas cle dia, com slncerida-

' A Ga{eta do, Povo tornou-se e'co des­

de, sem provocações ao decoro e á or-
ses rumores, eM. Fussangel, redator des­

dem? ,te jornal, procedeu pessoalmente a um

. �inguem proíbe a'os religiosos o exer- in-luerito, procurando a' Justificação das
CICIO honestc? das su�s crençà)l.; o q_ue se vagas acusações que andavant em t�das

proíbe é a exibição arrogadte e a farca. as bOCas.

Porque não reprimem os catolicos a sua A. investigação feila pelo jornalista de
vaidade? Porque não procedem comedi. Westfalia teve fecundos resultados, e a

damente nos seus
I
atas de culto? Isto não Ga{eta eto Povo pôde não só certificar a

o fazem eles, poque teem receio de que,
existencia de fdlsas declarações, presta­

faltando-lhes al exibição e a hipocrisia, lle- das pelos maiores contrIb:.lintes, relativa­
la mais acelerada a derro{a dCj>s seus prin- mente aos respetivos rendímentos sobre,

cipios religiosbs., que haviíl de incidir o imposto, mas, o

Pois acaso seriam crentes sinceres os 'que era muito mais grave, denunciar uma

cr�stãqs que deseJavaml assistir, pela meia serie' de delitos condenaveis no duplo
nolte, á Clmissa do galo? Positivamente, ponto de vista da segurança publica e da
não eram. porque, sendo verdadeiros cren-

moralidade comercial.

tes, não de\'eriam consentir que a dentro A opinião publica agitava-se com taes

da sua religião St:_ praticassem atos a que, revelações e as autoridades viram-se for­
por nasuraes -impulsos, 'haviam de forço- çadas a proceder a um inqueríto adtni­
samente concorrer os amantes do vicio e

nistrativo. Do inquerito oficial resultou,
do escal1dalo, essés taes que em toda a coil? e.teito, a certeza de que o fi�co era

parte, comi seus processos grosseiros, di3-. p,reJudlcado, pelas f�lsas decl_ara�oes de
solvem os Costumes, desacreditam a .:ren-

oItenta e um dos maIores contr.'butntes �e
�a e a propria mor.alidade social. Bochum, em 600.000 marcos, lS�O é, mais

Eis o. motivo por que m,esmo aos cren- de 59 por cento do seu rendl�ento, �
tes deVia repugnar a celebração da emis. que entre .os culpados se conta'ifam M_
sa do galo" como em principio lhes de- B:a�re � mais dezesete membros da mu-

vem repugnar todos os atos de culto que nlclpahdade.
_

se não realisem á luz do dia, livres da Apezar desta assom,brosa co�firma9ao
,ação deleteria dos ta.rados e,viciosos. dUf!la parte da denuncl�, o arrOJado Jor-

_

E' certo, porem" que os religiosos o
nahsta M. Fussangel. fOI condena�o a. al-

Grande ,esp.alllafatol s,e_fez. ahLpela ci-_ nao enJenderam asstm, e porque assim o g�ns �ezes de cadela" por _gratu�ta� Im­

dade, em virtude de Certos religiosos terem não entenderam, logo os mais ferrenhos ,putaÇE)es� quamo á fatslficaçao atrlhuld� a

arranjado licença para se celebrar a «mis- cristãos desceram ao baixo e indigno mis- Baare.
sa do galo' e haver depois quem influis- ter de, na imprensa e na rua publica, pro- Embora cond:nado, � redator da Ga-
se junto da autoridade, para esta retirar mover assuadas a quem não quiz assistir zela do ?ovo nao desammou.
a licença que havia concedid9. ás suss manifestações de: cinicos devo- RefuglO�.se ,por algum te�po, an�es
Alguem se lembrou de dizer que a au- tos. de cumpflr a pena, e prosegumdo no ln-

toridade fez mal em revogar a concessão.' Os livres pensadores, dizem eiltS, de- querito particular, cons�gulU publicar uma
e nós entendemos que ela fez bem, por vem respeitar as crenças dos outros, e

sene de documentos. Irrefragavels, que
ter assim reparado a tempo o erro que em OIStO, dizem ainJa -eles, é que consiste o d�monstravam. a, re�l�dade das talslfica-
boa fé cometera. livre pensamento.

, .

co�s e. a sua dlstflbUlçao num ,perIodo de

Tambem ha quem atribua �sta contra- POIS enganam se, porque o fim prmcI' dezesel� anos, d� 1876 a 1892•
_.

riedade ao Partido Democratico, dizendo- pal do livre pensamento não está na ideia O trIUnfo obtido por M., Fussa.ngel fOI
se que por ele fomentar estas coisas tem deste respeito mutuo de crenças, mas sim esmaga��� para ? grande,mdustrlal •.
tudo a perder e nada a ¡ucrar, como se o na I�ta que, sem treguas e à dentro da .A oplOiao publica condeno,� o delaplda­
Partido Democratico deva ser re�ponsa- seremdade, se possa fazer a todas as re- dor, e o .falslficador que prIvava COlD as

vel pelos atos que dois ou tres descren- liglõ�s. Com efeito. que razão haverá pa- sU�ldades do Imperl?; mas p_?r u�a ano­

tes hajaŒf praticado, só porque esses des- ra que os livres pensadores respeitem as �alla escanJalos.a, a Justiça nao oU:.ou p�­
crentes pertencem ao Partido Democrati- c renças dos cidadãos religiosos e estes dlr contas �o. pfHlclpal autor dos atas cn­

co. não res peitem a descrença dos livres pen- mIOOSOS; limItou-se a msta�rar ufm pro-
Aqui estamos nós, que' até certo ponto sadores 'I! Porgue motivo os religiosos cesso co.ntra os seus cumpil�es, autores

influimos no sentido de que a autoridade hão de ter o dIreito de se julgar ofend i- secu�darJos, ou antes, seus mstrumentos

não dt:ixasse dizer a «missa do galo" mas dos quando alguem não acredita nos seus passIvos.
assim procedemos na qualIdade de livres principios, e os descrentes não podem ter

pensadores. aos quaes impende a obriga- a mesma repulsa por aqueles 'que na sua

ção de, por meios licitas, combater todas presença lhes falam em deus e nas dou·
as relIgIões, e não certamentel na simples trillas do seu evangelho? O religioso ofen·
qualidade de republicanos democraticos, de-se, porque um descrente não tira o

porque ao Partido Democratico, como a chapeu quando passa junto de si uma

qua::squer outros, nã� o deve preocupar procissão qualquer e emende que ao des­
essa missão, que a melhores esferas per- crente não assiste o direIto de se julgar
tence. ofendido quando, pelo contrario, lhe ta-
Par aqui se vê, portanto, que o Parti- zem desfilar deante dos olhos essa pro-

do Democratico tem o direito de julgar cissão.
'

imerecidas as suspeIções que lhe querem

I
E' a tal liberdade que eles querem!

assacar, a não ser q�e, por má filo��fia, E afinal estes pobres diabos é que teem,
atribuam a este parudo a responsablhda- a culpa de todos os seus dissabore� !

DE:n.a:OL:INDO

Havia muito quem, pelo facto de se

manter elevado o agio do louro, não acre­

ditasse na melhoria das finanças do Esta­
do, afirmando que era um sonho a exis­
tencia do superavit.
Claro está que tal razão era assaz irri­

soria, 'mas servia para muitos darem á
lingua e desacredirarem a gerencia do
atual governo.
Sucede, porém, que o agio do ouro es­

tá agora baixando consideravelmente de
dia para dia, a ponte do, ouro portuguez
ter descido de 18 pClra 16 por cento e as

lIbras se terem ha oito dias vendido a

5;¡p38, ve¡:¡dendo-se hoje a 5.:tPz6.
E' para que todos vejam!
Nova Camara Doolc.pal
E' _!lO proximo dia 2 de illoei,ro. que to­

mam posse os membros efetivos da nova

Camara Municipal. Os vogaes substitutos
tomarão posse, á medida gue forem sen­

do chamaclos a prestar serviço•.
�coB:o;

,

ÇAl"{CIO,NEIR.O DO POVO
Aiada que queira não posso
Dizer que paixão é esta;
Não ba para mim alegria
Quando tu faltas na festa.

Sei um cento de cantigas,
E mais uma .;anastrada;
Mas se vou cantá·las todas,
Amanhã nãu canto Dada.

Se le amo tenho guerra,
Se te deixo lenho dôr;
A utes eu qnero ter guerra,
Qlle deixar-te, meu amôr.

MISSA DO GALO

Teixeira Bastos.
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HERALDO

MAIS NOTAS E CO M£NTARIOS

•

A.88untos a.otistleos
O pintor sr , Moura Gipão e os direto­

res da Sociedade Nacional de Belas Ar­
tes, srs. Columbano Bordalo Pinheiro e

Conceição Silva, foram agradecer ao sr.

Presidente- da Republica o muito que se

interessou para que aquele, artista voltas­
se a receber .o seu ordenado, que desde
junho estava suspenso.

Sua ex.", com o seu habitual interesse
pelos assuntos de arte, informou-se das
iotencões da Sociedade a respeito da ex­

posição e mostrou-se satisfeitis simo por
saber que no principio de janeiro se inau­
gurará uma exposição especial de aguare­
la. onde se farão representar todos .os

aguarehstas portuguezes,
-A fOf·tllna f.oanceza

A ultima avaliado-da fortuna fr anc eza
deu, segundo 0S' gr andes circulato-ios,
um total de 287 milhares de francos. ou

seja uma fortuna de 6:314 francos por
cabeca.
E' 'claro que milhares de habitantes nem

sequer um franco terão de seu, ao passo
que outros hão de possuir milhões.

Doidos e idiotas

Segundo o Censo da População de Por­
tugal, publicado pela 4,a repartição da
direção geral da estatistica, apurou-se que
o�n,umero de idiotas e de doidos é maior
nos distritos em que se exerce: com mais
intensidade a propaganda religiosa.
Pelo referido Censo, no distrito de Fa­

ro apenas existem 222 i dio.as e 25 doidos,
enquanto que em Braga, onde a reação
piedomina, existem 412 me!ltecaptos.

,

E' edificante o contraste entre os diS­
tritos do sul e os do norte, evidenciando­
se que nestes, a par do obscu;,antismo

religioso, ha o triste pred0minio da lou­
Cura.

Ora seja tudo pelo amor de Deus!
I

Esta'istiea funebre
No mez de julho ultJmo perpetrar::m-se

no Estado de New-York 30 assassinatos,
tendo ficado mortas 52 pessoas, por virtu­
de de atropelamentos de veiculos diver­
sos.

Pelo que diz respeito a crimes comuns

esta cifra foi egualada, atribuindo-se tal
aumento de crimes ao calor que estimu­
la os instintos sanguinarios ... dos povos
que não experimentam elevações de tem,

'peratur¡;¡. como nós.

As sufragistas
Voltaram a dar sinal de si estas endia­

bradas madamas.
Agqra, como está frio, resolveram aque­

cer-se, incendiando em Davenport uma es­

tancia de madeiras.
Oh! O belo sexo turbulento I ...

Cas'plndo
O sr. Alfredo Pimenta, aquele avina­

Waoo jornalista que diariamente fdz fer­
ver os seus azeites nos artigos de fundo'
da Republica, armou agora em Jeremias
arte-nova e saiu-se um destes dias a la­
mentar que o governo provisorio transfor­
m�sse o dia de Natal em testa da fami-

, lia.
E' bem certo que queer. não tem que

fazer ...

O "record» da altitude

Segundo os grandes circulatorios, o ce­

lebre aviador Legagneux elevou-se em San
Rafael, no dia 27 do corrente, a seis m:1
.cento e cinco'enta metros de altura, ba­
tando assim o record de altitude.
O que dirá a isto o aero-evolucionista

dr,. Antonio José de Almeida?

'¿\s unhas
'Não será demais recordar as ob�erva­

,ções curiosas gue elas mereceram a um

ilustre estudioso gue as considerou como

indicatillo de qualidades moraes e esta·

dos de saude ou doença do- individuo.
Assim:

Unhas lO'flgas, delgadas e bem tratadas,'
indicam despreocupação do espJrlto, pre­
gUl ça, amor das artes e da poesia.

Unhas longas e chatas: indicam pru,
dench e reflexão,

Unhas largas e rentes,' indicam espiri­
to arrebatado, controversia, 0Fosição, tei­
mOSla,

Unhas mal cuidadas e sujas,' indicam
,deslww, abandono de si mesmo, pr,eocu­
paçio do espirito.

Unhas fortes e bem córadas,' indicam
'saude. vigor, coragem, liberdade.

Unhas convexas e palidas: são um si­
flai de anemia'e tuberculose.

Unhas cheias de malhas brancas,' indi­
,ca:n pe:rturbações gastricas.

Unhas curtas e roídas,' indicam estupi­
dez ou libertinagem.
Uma praga
FOI já estudada no Laboratorio de Pa­

tologia Vegetal a lagarta que nestes ulti­
mos anos se tem' desenvolvido nas amen­

doeiras de varias regíões do Douro, Traz­
os-Montes e do Algarve. Trata-se duma
invasão da (;aglaope infauta», inseto da
ordem dos «Lepidopteros» que se desen­
volve tambem noutras arvores de fruto,
como são as ameixoeiras, damasqueiros,
etc.

Com o fim de estudar os meios pt:ati­
cos e economicos de se proceder á des,

truição desta praga, esreve em tempos, OONTOS E NOVELAS 'TEATRO LETES I Loulé, onde estava cumprindo seis mezes
por ord em da direção geral de agricultu- de prisão, devendo depois ser entregue. ao
ra, em Lagos e outros pontos do Algar-

LUlTO * RDA Dama das Camelias, Magda; Soror Te governo, para seguir para a Africa.,

d" t
. �

d d.)l¡. A Recolheu ao Alj'abe, sendo o facto parti-ve, on e e mais para erner a mva sao s a
\ 'f.T. '-qa" A Mãe. e Maria ntonieta, eis os

� aglaope» o sr. Frederico A. de Seabra,
nomes das cinco explendidas peças, que a

ei nado á respetiva autorirlade.
d d L b "d P tolosi = Fnrarn concedidos 10 dias de demoraemprega o o a oratone e a o agla

companhia "Uallanl-Duge represen- ,V I d ..
,

em Lisboa, ao tenente de jnfanteria 33, sr.egerat, e, segun o nos consta, vao ser
teu no Teatro Leres, desta cidade.br t blic d

.

t çõ Jose' PAdro Vieira.evernen e pu I a as novas Ins ru es, 'Em todos estes e speraculos, os artistasindi d I d
. TRAVESSANDO a IIi, = Corn a assistenda do administrador

m lean o aos avra ores os mews a que da companhia se portaram, á altura dos _

podem recorrer para sustarem o desen- ria, de regresso duma das
seus meritos e da sua grande reputação, do concelho, sr. Gregorio Avelino de Azeve-

volvrmento deste parasita' das amen: suas expedições, Carlos
tornando-se magistralmente supe:ior a do, vereação municipal e professuras de La-

doeiras. Magp.o vira-a e ficára des-
inexcedivel artista, a mulher sublime, a gos, presidindo o sr. Vitor da Cesta e Silva,

Uma prloceza
de logo apaixcnado! interpret ante sentimental a que o mundo presidente da camara, realisou-se nn dia 25
Surpreendera-lhe ó vul-

inteiro chama Italia Vitaliani. do correnre, na escola Conde de Ferreira,Faleceu .f'm Sigmariaern a princesa D. to gentil emoldurado- pe- De profunda moralidade e incontestavel uma fesia infantil, promovida pelo proles-Antonia, viuva do principe Leopoldo Ho- los humbraes roídos de sor sr. José Francisco Cabrita, que esievehenzollern, que nasceu-infanta de Portu- 1:1m humilde casebre. mas .apreço literario, estas cinco p�ça,s eram
animaríissima. Recitaram as alnnas belasgal, visto ser filha de D. Maria II e de D.' tal influencia sobre ele efetivamente as que melhor po enam ca-
poesias e falou o professor Cabrita, que aoFernando. exerceu a beleza de Luit- lar no espirito da plateia, que em transes
mesmo tempo agradeceu a comparencia dede nervosismo e su bita � impressões deVem a proposito recordar que D. Fer- aarda, que não hesitou em oferecer-lhe

dor e de alegria, assistiu ao desenrol'ar todos, fioalisaodo a festa com a «Portugue-nando de Saxe-Coburno-Goth a, bisâvo do todas as riquezas do seu vasto imperio, f za» , cantada pelas crianças. a quem furam.

D M I d d d· absolutamente irrepreensivel dos amosos
distribuidos varios premios.ex-re� , a�ue, to os os anos custava esp�san o·a:

,

, � , artistas que I'OS honraram com a sua vi.ao parz aproximadamente 250 contes. FOI um" admi'r.ac_ao Imensa quando, ao
, it t

'
'

f _ elo sul = IhlÍ a Beja passar as festas com sua fa-D ida œ ara si
,

I'
-

., " ,

I SI a na ournee que vieram azer p I
,

J C" G' h
•

_

u r a me a s�a, VI a p a ra s�tafl a consuo r:a tsar-se 1 cere,mo'n ra nupera • a,s corte-
do aiz. mi iia o sr. oão maco mn as, represen-rmu aquele re alissirno charlatao omelhor

.

zaos VIram fi noiva do poderoso Impera- J� t' h 'd t 1 da grandes tanta em Faro da casa O. Herold & C.a, ded 5

¡
d I ' a ln amos OUVI o a ar s .

L' b
e 1,2' 00 contos.

�

or,'
, 'glorias da imortal Viratiani: já rinhamos IS na.E duro que se comprasse tao caro o A catedral resplgndecia de lumes e por I'd ' it d I' _,' rti os de = Também foi passar as ferias com suaf

-

,

I· ". �', ¡; • I o, a seu res pel o e I dOSOS agA' l�' C d
a v o r de fecundar um,! r-ainha l ' 'entre -aczul.ada'.s espwaes d.e i�o .. que loQ," <,_, ", " , '". t

,-

ó I familia em Beja. o sr. pntorl)O v}tqr.. ,fln.e-,Q I '- ,

.

I·, ",

'I If Doa crrnca: ra vrarnos es a mc mparave '

d d E I' I'" '. ',iue agnmas e suor nao representa a censorios de ·.prata 'rendi hada go avarn, '1 d _ I ó os ça, aluno o liceu e a scora ádustrta+ ue5 ' .', , ,artIsta envo ta uma aureo él que smonstruosa soma de 12. 00 centos. a argentma dàs mitras e baculos dos bis-
�"I 'd d m c n' auir na Faro.Q ib

. ..

fi
'

"

'I � ,', seres p IVI egla os po e o se" C M" I de Tavi I'
.uantos contrt uintes nao cariam a pos tinha ctnti aeoes VlVlSSlmas.

d' h d d
"

f h mos o
= A. amara uOlclpa e aVlra so ICI-

morrer de fóme para cederem ao inflexi- Quando Luítg'arda entrou na egreja
sen a esplO'tosaf a vdl a; ¡a 101 aca� ao ton d!) governo a cedencia duma casa per-,

IL I' �' nosso concel o orma o em re a o

d Ob p b' d
vel fisco as miga naS com que se a Imen- pela mao do que la ser seu esposo. todo�

d
.

t d ( Ih r' prodi tencente á Direção as ras I] l!Cas o
tavam a si e a seus filhos! sentiram como que um deslumbramen- gran e merecIJ?�n o e<; ac mu me que el� distrito d.e Faro existente oa aldeia de Ca-E tudo isto a favor dum verdadeiro to!.,.

.

glosa, mas, VI� as as p;..: asc e -

reender chopo. paFa' nela se instalar a escola masco-charlatão a quem todo o dinheiro era E' que Luitgarda era linda! ... Muito representou, pu �mos e� ao omPe aplau lina daqnela fregne7.ia.pouco para sustentar as suas voluptuosas linda!... 'que eram apcuca �s os ouv�7s a se� = Esliveram em Lagos os estudantes dafraqueza� d� velho libidinoso e comprar Revestida com as suas ve.tes rmpe- sos, que a sua a� e'da suat.
e

:Ztd a�ran Uüiversidade de Lisuoa, que deraóu um es­
por objetos de arte o refugo dos b";c-á- riéles a sua anoelica 'beleza lembrava uma gemo eáo StlU 'pro udn o seltn Ime .

plendido sarau no teatro Gil Vh:ente d�que.b' ',", caram s pa avras os cr ICOS.raes estrangeIros. dessas virgens 'qu� os artistas desse ten;' Italia Vitalillni, surpreendente no de� la cilia de.
Um Uvro po começavam plOtando nos grandes VI-

sempenho dos seus papeis de Margarida = Foi estabelecido o serviço de pagamen-
traes dos templos M tos de vales do correio nM domicilios emOs leitores conhecem decerto Leroy-'

. •.

. Gautier, Magda, Soror Tereza, ãe e

seJ'a senão de E o seu rosto ca�dldo, levemente pur- Maria Antonieta, é hoje, pára nó" a en- Faro. La!!os e Vila Nova fie Portimão.Beaulieu, ainda que não
pureado pela solenidade do ato e p,elos carnacão da 'propria arte e do genio. ,da Este serviço prinr.ipiará a ter execuçãonome, tão afamado ele é. fi d anta rubro tinha •

em t rle j'aneiro de J914.S,em duvI'da'. Ele e' um econo'ml'sta de .

re exos suaves, o seu m
, , beleza e do amor,-pHa nós, que cincotras arenClas leves suaves aereas = VI'mos ern Faro () sr. Julio Cesar Rd-,p

_

.

,

," ' ."

,._., vez.es a escutamos, .?edicando-Ihe sorri�osfama universal. Pois muito bem: este in- O Ih' - f o les eram _ _ ¡,alis, ;¡nti!!'o governador ¡;ivil deste distrito.cansavel trabalhador publicou ultimamen- '

s ()
. os�qu; orm_os s e

,'e lacrrimas, impressoes de alegna e estre- 'J

dtinham Irradlaço�s ceruleas, que Ideal· mecimentos de doloro<as comocões. = C"nsta que o sr. José Relvas pe iu ate um livro que tem tido uma extracção t h com a brancura 'exoofll'ação de ministro de Pürtugal em Ma- ,assombrosa. Só em Franca'se teem'ven- ?len e se ar.non,lsavam E lembrarmo-nos de que tarde ou nun-

dido, ate' ao momento, para' cl'ma de 50'.000
lm<lculada da cut,ls_ � � ca mais tornaremos a ver esta grande drid., O cabelo era oiro e tao luzente tao lu , = Foi a Lisboa, ern serviço, com poucaexemplares. Intitula-se a obra L'art d.e, ' A'

-

mulher, esta gloriosa artista, que e das ,zente, que a pe'queOl�a c�roa que sobre
melhores de tod(l o mundo!. . .

dem()ra, o sr. Fre,derico Teixfliraf IOspetorplacer el gerer sa tortUlle. A todos é eles descançava se distinguIa apenas pelo de linanças de Beja e que dirige interina-utll: aos grandes, mediOS e pequenos ca- rutilar das pedrarias rara"I, � mente a ¡nspação de Faro.pitalistas. Merece e deve Ic!r·se. E por E o batálhador d'e Réthel, o grande = Procura-se obter casa em condiçõesisso a livraria parisiense Delagrave não
protetor da Egreja foi feliz ... muit-o feliz ����������\1.�

para a escola do sexn masculioú de ��stllm-tem •.. mãos a medir.
com Luitgarda I ,. bar, concelho de Lagõa,A arte de ser rico! Quem o não dese- Esposa carinhosa e meiga. sempre que n IN\'TINTO nA\' TnUPtrIRA(' = Faleceu em Mllnchique 11m pequenoja ser? sabia seu marido e -senhor exrosto aos U U U U U U de 4 anos de idade, filho de José AfonsQ,Todos, m'as poucos o são.
pengos da guerra. passav:a longas horas carpinteiro, residente naquela vila, que_! ten:Cruel verdade! sobre o seu genefl,'xorio de cedro e airo, A habitação em qlle as toupeiras depc. do ficado só em casa, enquanto a mae fuI
pedindo-ao Salvador que o defendesse. sitam os filhos, quando nascem, é cons· fóra fazer qualquer serviço, se apr?ximouE', que ela correspondia com egual afe- truida com o maior cuidado e com gran� do fngo, incendiando-se-Ihe os vestidos. ,A
to ao amor imenso q-ue o vencedor de de inteligencia.

� .". creança, ao sentir os vestidos a ard�r.' salURoncesvalles lhe dedicava... O pae e a mae prIncipia m ?or altear a
para a rua a gritar, acudindo-lhe ,os v�SIO,hos.terrEi e, formar uma aboba�a bastante a!- o que de nada valeu porque o Il1fehz ,Il�hata, apoIada sobre um, pilar, fazem deI?01", já ra'es queimaduras que morreœ'uo dia "S'b-"

com terra, um,a ,espeCie de pasta; ml.stu-
gnin1e. '

ram-na com raIzes e plantils, e _ç�m tall == No orçamento gerai da camárá �e Lou-"
solidez hca, que nêm à ágUl á dest�oe. Ié, para o ano econnmico de 1913-19t4, já·
Com. essa terra lev�nt�m um out,elrlnho figura a verba destinada ã construção dum

púr baiXO do arco prlO�,lpal,_ al�attfam-no mercado de peixe em BoIiqueime, melbora­
de ervas e folha,s, e ah! estao !mprovlsa- menlo que de, ha muito se fazia sentir. Os
dos a alcova e � berço �os filhos qU,e espee- Irabalhos devem COlIll'çar num dos proximos
ram, e que aSSIm ficar,ao :obrancel�o'i "o lOeses de março ou abril. '

solo, do re�30 da �ab!�açao, e abrigados = A. caixa postal do sitio de Alfontes,das lOundaçoe,". ordlOanas e da chuva: Holiqueime, de que é encarregal10 o'sr. Fran-Nesse OLl tem nho fazem as toupeiras cisco Guerreiro Mal ias, encon tra- se em talaberturas obhqu:is por todos os lados, que estado, que não oferece segurança alguma
se�ve� de passage� subterranea para a

á correspondencia qne nela se dep()�ita. Pe­
mae Ir buscar? sustento par� SI e p'lra dem-se por isso ao diretor dos correIOs des­
a suª tamlIJa: sao eSlr:;¡das solldas de 12

te distrito as providencias que o caso-re-
a 15 passos de comprImen_to. quer.Ha toupel:as., na, Polonl;'), todas bran-

= Por exoneração uo sr. João Peixolo de
c:s; as da Vlrg,lOla, nos �stados Unidos, Alarcão, foi nomeado adminietrador do con-­
sao pretas, matIzadas de Incarnado.

celha de Odemir.a o n(lsso dedicaiio amigo e

prestimoso correligionario sr. dr. f'rancis­
co Ju!:é Nobre Ribeiro.

POETAS

NÃ�., CHOnmS, ,MÃ!-'o.
_ i _ ,

'/ ' Dorme? ••• Deixai-o dormir,

LUIZ 'OSORIO.
Sobre o caixão d" pequeno,
Paira uma luz exquisita, , .

Tem o olhar tão sereno I

Pa¡;ece até que dormita,
Sonhando um futuro ameno!
Paira uma luz exquisita
Sobre o caixão ào pequel1o,

A flôr colhida em botão
Não se desfolha tão cedo,
Este infantil coraç.ão,
Morto sem ter um segredo,
Póde seCar n'um caixão?
Não I Não se esfolha tão cedo
A flôr colhida em botão,

Não chores) mãe, Deixa lá!
O pequenito morreu,
E' Deus que o pede." Pois vá !
Mais um anjinho no ceu,
Mt!nos um martiI' por cá., .

O pequenito morreu?
Não chores, mãe, deixa lá I

Fuzet;a

ESlá Da crdem da discus�ão a creação do

Cenlro Democratico. Os talassas já inicia�am
a sua oposição de descredito e diligellclam
qllanto possivel fazer crer que o centro para

narla servirá.
,

Não é para admirar que tão peqnena es­

pjnh� lhes cause tão grandes ellgulhos ...
Eles prégam que são eles que� teelm po­

der para tudo resolver,'. e que sao e',es os

senhores da povoação. Nrnguem ,podera re�­
gir e quem o fizer, dizem, ficara sem abn�
�), porque o seflhoriü ,o pElf-a fóra da casa,'

não terá onde aplicar o seu, pulso vIgoroso,
visto que Dinguem lhe dará trabalho e, fi-
'nalmente, será expulso do feudo 1�1

.

Não podem levar a passo que se erie a

agremeação, que haja quem se não aterre

com as suas arrogancias e ameaças, e que
:>e unam e constituam forças que se opo­
oham ao feudalismo.
, E', pois, necessario qlle, �specialmente os

O '" � � �'� �'O '" I f'4 I A If! 'I O operarias, todos se emanClpem e qoe todos
Diretór tecnico da Farmacia Lusitana, situada: *� I.j ¡f � 1.j.lJ� .. III ¿� .

se liguem pela associação.na rua do Alportel D,o, 6, e 6 A. desta cidade de
" � O c"""tro democratico é absolutamente pre-Faro, onde oferece os seus serviços, -

o,"

" Foi nomeado chefe da 3.a seção da 7.a ciso. O centro eslará sempre ao la(10 doS
'Deseja aos seus Ex:mo, amigos, repartl'ção da maj'oria genera I da arma- oprimidos, contra os ()pressor�s; o centrodeEois dum Natalyelt" um novo

dano cheio de prosperidades. da o primeiro teneote sr. Marcelino Carlos. cuidará da defesa dos seus ass�c,la os, quao-
= Vimos em Faro os DOSSOS presados do se verifiqne a vingança pohtlca; o cen-

Lamn, '1113 ali:lelab) amigos srs. coronel Cançado e Joaquim To- tro por-se-á sempre ao lado de todos as ca�-
¡,li i II

maz Pires Corrêa d e Azevedo, sas que importem beoeficl?s para a I_?cal!-
Continúa a prodnzir otimos e salientes = li:ncontra-se nesta cirla,i� o major sr. dade; o centro ocupar-se-a da el1ucaçao CI­

resultados oa iluminação eletrica das nos�as ! José Camadw, dlretor da fa,brJca da polvora vica dos associados e terá uma escola para

l-I iostruçã(l 110s mesmos; o CIJntro far� a pro�oficinas tipograficas a lampada Metal, que ha edm BarcarelJa, qUt,e VelO VISItar seu cnr� 13-

nagancta da Hepublica e das suas leis, etc.dias nos foi gentilmente ('fertada pelo nosso ¡ o, engetlh�iro llretor das Obras PubilCilS "
.

' ,

amigo sr Antonio do Carmo Bentes que na I deste dlStfioO. sr. Callos Albers. ele., .

'L
.

o �H d, t Idade es'tá esta- .= Na esqúadra do governo civil do Po�- Pelo mUlto que lhes custe e p�r mais querua etes. n. ,es a (:"
I h j' L"raOCI'SCO Guerrel- as toupeIras nonem, o centro tera em brevebelecido como agente da casa Gardy, unica ¡ to apresentou-se a ( las l'

, •

fornecedora de tão afamadas lampadas. ¡ ro, o qual declarou ter fugido da cadela de ¡,Ida. Não será aquela vida desafogada que

" x'

Mas um dia os sinos da Catedral ge­
meram lugubremente e -

os 'nobr¡:s vesti,
ram dó.,.
Luitgarda' morrêra,! .

Carl'ós Magno sentiu esmag�r-se-lhe ,0
corado! Era a sua querida esposa, a VI·

da d� sua vida, '3' cQmpanlH:ira das 'suas
horas tranquilas, que a Morte lhe arreba
tava! E chorando copiosas lagrimas abra­
cava-se, ao querido cadaver, beijandú-o
li'mito, como se com seus ardentes beijos
pretendesse, dar-lhe novo alento.

.

Causava magua o aspeto do graGde im·

perador! ,
. ,'-,

Luitgarda" revestida pelo proprio esposo
com as vestes imperiaes, foi àeposta so­

bre um leito de' purpura e aIro e o seu

vulto emagrentado e airoso fazia lemb,ar
as rígidas escul�uras do portico da cate­

dral.
A fronte paIjda, ornada com a preciosa

corôa parecia resplandecente ..

.

E Carlos Magno, dia e noile alI ficou
velando o cadaver� Nada" o consolava!
Baldados foram todos os esforcos e dili­

gencias para o afastarem da camara fune-
,

,

rarJa.

Brandões e brandões lividos arderam,
incenso sobre incenso dilui-se no ar du­
ra ote longos dias, e, o inconsoiavel esposo,
Junto do ataúde da sua querida morta, a

comt�mpla,la a comtemp¡Il-!� ...
Assim permaneceu ao pe desse corpo

idolatrado até que a putrefação, tornando
insuportavel a sua companhia, o forçou fi­
nalmente a deixa·lo.

Da formusura de Luitgarda restava apc!­
nas um corpo disforme e um desfigurado
rosto onde os livores se ostentavam em

toda a rr:agnificencla do seu matizado co­

lorida, ..

Lyster Fl'anco.

!José da encarnarão Vieira !Junior
Farmaceutico pela escola mcdico,cirurg.ca de Lisboa

UlAM�NTES

POR ESSE ALGARVE

E' culpada a creancinha
De ser tão longe o outro mundo?
Tem culpa) acaso) a anclorinha)
De ser táo largo, 'tão fundo,
O espaço onde ela caminha?
Pois, se é tão longe o outro mundo,
E' culpada a crcancinha?

Déixa I Que lhe hnsde fazer?
Acaso o pranto a desperta.? •.

Morreu-deixou de sofrer-
E tUI de luto coberta,
Choras que o viste mo'rrer !
Já nada agora o desperta,
Deixa I Que lhe ¡t¡asde fazer?

Deixa-o voar, coita dinho I
, Não beijes mais o pequenino.
Pois tu não ves este anjinho
Dizer no rostn sereno

Que o não �SS\lsta o caminho?
Não beijes mais o pequenino,
Deixa-o voar, coitadinho,

JOAQUIM LIMA.

�

A graça alheia
FILOSOFIA ALEGRE

-Então qUt: tens tu aprendido, rapaz?
-Tenho aprendido francez, latim, re·

torica e log_ica.
-Logica? O qlj� é isso de logica?
-Logica, respondeu o filho, é a ma-

neira duma pessoa provar que é verdade
aquilo que não é. Vê ° pai aqueles d�is
ovos que estão na mesa?
-Vejo.
-Pois eu vou provar que são tres.

Onde ha dois ha um, poís não é assim?
-E'.
-Dois e um s&o tres. Logo estão na

mesa tres ovos.

-Bem, disse o paí; este é para mim,
o outro para tua mãe, e tu comes o ovo
da logica.

Os mais belos que se conhecem são: O
Regente, que pertencia á coroa de Fran­
ça e CU'itOll 400 contos; o do :::!rão duque
de Toscana, do valor de 417 contos; o

do grão Mogol, que vale 1876 contosl e o

do imperador da Russi9, que vale nada
menos de 14,813 contos.

Este ultimo era um dos olhos da esta­

tua de Brahma, num templo proximo de

Pondichrry; foi roubad0 por um soldado
francez que, pura -es�e fim, se fez brama­
ne e conseguiu que o puzessem de senti­
nela ao templo; cedeu o Gepois, por 8 con­

tos a uma companhia ingleza, a qual °
vendeu tambem ao imperador da Russia,
que deu por ele treze milhões, alem du·
ma pemão vitalicia e titulo de nobreza
para os vendedor.es.

- O diamante da coroa de Portugal, que
ning;:¡em sabe o:1de pára, teria de valor
uns pou�os de centos de miihões e seria
o mais belo do mundo, se não tivesse al­

guns defeitos,
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A ICA. p DE LADRILHOS
MOSAICOS

os M�lS RESIS '"rENTES,,· ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos :pacionaes e estrangeiros=Preeos sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. PINTO SUHfOR E COUP.A ....FARO��
Ninguem mande vir de Iora ,uem compre noutn« casas, sem primeiro visitar esta fabrica

----� Vende-se de boa qualidade e em

FllO��m DUM B�fMm ¿����ha����.at�a�: ¿:���d��
ra, Faro. ANUNCIO

Entra-se a amar com sorrisos nos labios I I'
•.

, •

e sae·se com lagrimas nos olbos. ElVIPREG-ADO I I�ldro Martms Calado da �xph-
caçoes do curso geral do:! bceus

Oferece-se com longa pratica de ,por preços modicos. Tambem dá

�scrita, conhecime�tos de co�tabi-I e�plicações de e!crituração comer-

hdade e escnturaçao comercIal. I clal e faz tradu�oes Je francês e in-
Dá as melhores referencias.

I glês.A uma mulh6r dei amor. dei guarida na ¡ Na redação deste jornal se diz. Dirigir ao mesmo em Faro.

MINISTE.R!O DO FOMENTO

DII1EÇÃO GEnAL DA AGRICULTURA
SECÇÃO DO FOMENTO COMERCIAL

OIRE�AO DOS SERV I�O � DA C IHCUNSGR ICÃO AGRI LOLA DO SUL
Aviso aos possuidores de milho e eenteio l

"

'Por orderri superior, conforme o disposto no Art. 1.0 da l�i de 29 del
fevereiro de 1912, são convidados os lavradores e detentores de milho
e de centeio, nacionaes, a manifestarern as quantidades destes cereaes

que tiverem disponíveis para venda, devendo para este fim enviar as.
suas declarações á Direçáo dos Serviços da'Circunscriçâo A gricola do I

Sul. Praça 1.0 de Maio, Evora, com as seguintes indicações:
Quantidade de milho ou de centeio que .possuem;
Preço porque desejam vender;
Local onde estão armazenados.
O praso para a chamada é de IO dias a contar de 27 do cor rente.

P,ELO DIRETOR,

Rodrigues Chico.
seria para desejar, 'mas a dedicaçâo dos minha alma nospiratetra.
seus associados e a ajuda dos s-us amigos . Essa mulher, apoz tanto amor meu, leal
O farão ylver. f¡' I e desiuteressadn, despresen-me.
-Ultimamente teem regressado da Ame- A uma mulher que me amava muito e

rica do Sul grande quantidade t1' emigran- que me pedi», ao menos, amisade fraternal,
tes deste legar. Segundo elAs r-ferem, já -dei'lhe o desprezo.
ppr lá fazem fortuuas e a vida está car issi- Essa mulher, chorando, cheia de dor,
ma. amou-me sempre!

SEME�TE DE COUVE

.Lagos
An inleiarmos as nossas modestas corres­

pendencias no Heraldo, saudamos nag pes­
soas ilustres dos seus diretores, todos os

colaboradores, correspondentes e l-itores de
tão bnlhante bi-semanario denwcralir.o.
-Na polemlca iravada nas colunas deste

jornal entre os srs. M. Correia e Gonçalves
Elias, coucerneute ao proceder incorreto da
telégrafista de Bnliqueime, creatura vaidosa
e lola que tambem souhecemos, tem toda a

razão e está lia verdade o sr. Elias. O sr.

Correia flli attamente ludlbriado.
,_O Her'6ldocl·ffrID li do. aqui um otimo aco­

lhimento.
=-Estabeleceu-se nesta cidade com uma

¡-casa hooaneza, o sr. Pedro Dias, de Alcau-
. tarilha.

•

Um mendigo entrou-me em casa pedindo-
me pão. •
Dei-lhe pão, agua, a minha cama e a mi-!

nha amisade. . 1
� Esse hnmern quiz-me roubar e matar.
Um cão esfomeado entrou-me em casa.

Bati-lhe e nem na soleira da porta o dei­
xei dormir,

Esse cão lambeu-me as mãos I

Tirae a uma mulher os cabelos, os olhos, l
os seios, os dentes, a pele setinea, e que
vô:nfCatá ?

�- - - - -�-

Nada.-Um feio esqueleto para estudan­
les de medicina.

Andei, andei pela estradá da vida fora,
encontrei mendigos pedindo-dei esmola.
Mais larde, andei pela estradá da vid-a

fóra, -meudigaudo-não me deram esmola I

CELSO HERMINIO.

D X.A II I S,T O R X C O

Dezembro
28-16tS-Morre com .5t anos S. Francisco de Sales

hispo de Genebra.-1670-=A armada de Achem é derrota­
da no mar de Malaca pelos portuguezes, -1727-Grande
tempestade e inundação no Porto.-1859-M.orl'e l\lac.ulay.
29-1808-Nasce em Elvas José Maria de Pina liberal

ilustre, que tomou parte ativa nas lutas politicas d� 18SS
a 18(7.-1809-Nasce Gladstone.-1820-Morte do fi­
lantropo Monlion.-!821-Creacão do Banco de Lisboa.
SO-!504-Lopo Soares d·e ·Albergaria toma e queima

;17 navios aos moiros.-1660-Estabelecimento da Soeie­
dade Real d� Londres.-1830-Morte de lIIadame de Gen­
lis.
. Sl- 199-Morte do imperador Comado.-152!-Gran.
de incendio em Lisboa.-18S0-Nasca em Cacilhas o sau­
doso chefe republicano José Elias Garcia.-1883-Morre
Gambeta.

EXPLICADORES
• Joaquif!l Neves, com longa pra­
tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.0 ano de ciencias, explicam I

por preços razoaveís todas as dis­
ciplinas_ do curso geral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO

Trespassa-se urr:a ca�a de bicicle­
tas e acessorios SIta na rua 1.0

de Dezembro n." 3, quem preten­
der dirija-se a Antonio Maria Ange-

\

lo.":'_FARO.

GAR'rEIRA
F.liem anos :

Amanbã. Quint�·ieita, 1 .... D. Maria de Jesus MendoDca
$iIiliies de Brito, D. Eugenia Maria Pereira, D. Leonor Ai.
'ves Monteiro, D. Mana das Dores do Sacramento Mealha,
D. ADa Fernanda Lemos, Antonio IIlanuel Figueir�do, Au-

I gusto Pedro de Lima, João Antonio Bentinho, Angelo de
Sousa Lobato e José Joaquim 'de Mendonca Gaziba,

Sexta·Ceira, 2-D. Esler Uvia Levy:O. Maria das Do­
res Pires, O. Maria LUita Parreira Calapas, D. Manuela
Isaura PlOtO, D. Maria Quiteria Antunes AndersoD, José
Antonio Pire�, Manuel da Silva Ricardo, Manuel Cristovão
de Sous., AICredo da Silva Rafael e Augusto Belo Ferreira.

SabA do, 3-Maria Alexandrina Pires Chaves, D. Eduar­
da lIlartms Fernandes, D. nbria Eduardu Ramos, D. Alice
da Costa P�relra, João José Fra¡¡oso, Alltollio da Silva Lo­
pes, Jo"�ulm Pedro Ferreira, Manuel Antonio Batista e o
meDiDO João Gomes Pereira.

Gasamentos :

No di� 28 do corrente, foi pedi�a em casamento pelo
$r. Gonç_lo Veról. JUDlor, propfletaflo em Queluz, para o
nossO' presa�o aSSInante e amigo sr. Alexandrino Arsenio
Costa, a sr. �. Alice Maria Lucena de Abreu, gentilissima
filha do propnetario sr. Francisco José Abreu.

Nascimentos
Deu â

_

luz uma creança do sexo feminiDo a ésposa do
nosso amigo e colesa s r. dr. IIlanuel Pedro Guerreiro. O
parto, que fOI assaz melindroso,.Ieve afinal um Lom exito,pelo que damos a suas ex . .!'" as nossas felicitaçõ"!.

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDIC()-ClltUUGIÀO

Ex·interDo das hospitaes de Lisboa

Gargaltta, nari, e ouvidos - Doenças {
das se,zho7-as - Tratamento da sífilis e

.

das se,óes rebeldes pelo 606 de Erlich
Clinica Geral- Operações

CONSULTAS A'S �� El: )RA'S

Enxertos. barba.dos e estacas. Arvo­

res de fruto, oliveiràs e eucaliptos. Qua­
lidades garantidas para todos os terrenos.

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de C<lrva­
lho 232-3.0 D.to.-LI�BOA

Tenho sorrisos que ocultam lagrirnas.
Tenbo alegrias que\ uJascaram [ritezas.

A CRISE DA
MATERNIDADE
o grande segredo dum parto feliz e do [acil
desempenho dosdeveresdoperiododaama­
mentação,encontra-senaconservaçãoduma
bôa saude. A saude e o bemestar da crian­
ça, durante estes periodos, depende muito
especialmente do estado da saude da mãe.

Sendo tomada· antes do parto e durante
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis­
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente a grande
crise da maternidade.

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT
restabelece as forças e enriquece a quan­
tidade e a qualidade do leite, Alem·

disto, por meio da mãe,

NUTRE A CRIANÇA
tanto antes como depois do parto, e prepara
assimunainfanciavigorosa, forte e saudavel.
Ministrada em intervalos regulares durante

.

os primeiros anos duma criança, a Emul�
sâo de SCOTT promove a formação de
dentes fortes e brancos, e de musculos e

ossos bem desenvolvidos, evitando os

perigos do .raquitismo, da anemia, eSCTo­

fula, linfatismo, definhamento e um sem

numero de doenças e fraquezas. infantis.

Vêde o peixeiro·
o grandecom

pe ixe, no � pacote,

sinal .da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendado por to­

dos os medicos p�ra
uso -tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Ernul·
são de SCOTT.
Representante:
A. Y. S 111 A R T, Rua da Fabrica 27. Porto.

�ATATA rnANCEZA
ANTONIO DO CA'RMO PROVISORIO

PO H.TIlY.IÂ.O

Espera flO mez de dezembro um car­

regamento de batata prupria para se­

mente, Impurlad� diretamente da França.

ill�� __ . �x -ill

I ¿.E.�ru�1
�¡Ir �iru�gtao-delltista 1t�r
m� Tratamento de blJca e dentes ��

I Operações sem dór I�ti?l RUA DE SANTO ANTONIO n.o 85 o o
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1¡�I"¡lii¡��¡�I'J�ii���I�
:::::: FAKMACll HIGI��NE UE FAltO::::::

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :17

---------�--------

ESPECIALIDADES HEeOMENDÃVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTRECZEMA' 1 POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

o resultados:
mi legmatia alba dolens, Iinfagite, furun-
¡ culose , reumatisrao , entorses etc., etc.

f ortanto em todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a f\)rnecer lie pronto
qualquer medicamento; preparado QU penso asse tisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários
para as manipulações de ass ep sra,

Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERM.ATOS€S

���l----4t���r-4..-..sí-4*��.-s�����

II· ELHS O'A. SABATH
.

I
I! -COM- I_

I
¡ ,

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a
..

PRECOS EXTREMAMENTE. CONVIDA TIVOS

I
.

.

I
como o proprio freguez poderá verificar.

'

I Ninguém compre sem primeiro visitar este estab elecimento.

I! RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22 .'

¡
� PORTAS ENCARNADAS �

•
���������������

.�������\I!��X����i��������������e

,I AGU A DA-MATA I
I

-

CALDAS DE MONCIHQUE
«,

I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst �
� Vende-se em garrafões de 5, 10e 20 litros e aos copos, na �

I RUA DE SANTO ANTONIO, n. o 85 I
I�·

.

�&5\ê
-

�
� . �

'1.��������������I��������Ií�����•

HORARIO DOS COMBOIOS
-

Natnrêza I11- o ..::¡

� 1< en .r.¡ o o o < -e

2l r.¡

§ Sentido ,
1< !§ r.¡

¡:¡:¡ . z '" '" ::rl '"
en � p � da marcha -e

S d.o comboio
::s � ." <

o ... ..::¡ ¡,., ..::¡
... � �

20.40 7.i5 6.:10

6.53!
Des." 7.24 7.4-0 8.20 9 Correio

17.5 1.0.'25 9.18 8.�5 8.5 ASG.te 7"]5
.

7.42 7.� 6.30 Rápllio
175 8 - - » - - - - J
---

6.'Z0 7.56 9 9M Dfls.te 9.55 iO.22 11.19 12.25 1'1'.-

--- --

Asc.la- 10.45 W.:::!O 9.2:2 8.10- - - - - »
---- --

12.10
---

--- ---

- - - -- - Oes.te 12.31 - - »

-- - - - - ASG.ta 'I a.'21 13 - - »

19-20 17.41 t6.45
---

- 16 » - - - - »
----

lJ�s. to 16.15 -Iô.44 17.4'Z 18,50- - - - - �
--

Asc.te 17.0 16.4·1 15.40 14.30-
- - .- - .D

6.40 21.15 20.15 19.11 ·t8.45 » 18.37 18.'24 '17.47 17 Correio
6 4U 1830 - - D - - - -

- J)

9.10 16.20 f7.50 18.'24- 18.44- lJ es. te 18.55 19.-10 19.44- 20.'20 KilpiLlo
9.10

--- ---

19.20 - - - »
-

-
- - J)

�
---

22.5 �2.'i9 23.34 0.30

11=
18.30 21.3 ii 35 J)

Mlxto_�-

I
- -

- A sr. te 12335 23.22 2z.30 21.30 » )

�,��������������.�
I NOVA�A�P�A:E�I��N�O�::F�A�O: �Q�'::AVEL I
I CONSTRUÇÃ.O SOL.luA I
I AGENTESEMPORTUGAL U
-I Apparejllage Gardy, 8. A.. i®

I
LISBOA-RUA DA ASSU�ÇÃO\ 99, 2°-LISBOA ��Esta lampada I"m o maximo de luz e o minimo ne consumo. E' a m,lhor qua ba no mer- ®.�[6§'cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O "gente da CaSa Gilrdy em Faro en- �

carrega·se da mo.tagem 8 lu� e de todos os seus ap"relhos, bem como da ¡IIst·lI,'Ção de calll-

� painbas eletricas e pàra-raios: ::danda Vir tudo o material preCISO para montagens de elctric;- ��
IW� dade, lanto de luz como de forç" motm ou aqupcilll,"t".-�Iat'rlal de 1.' qu,di,lalle. 'fi?{

Precos barntissimos-AGENTE, Antonio do C,rm', B_nles-Rlla Lile" n.O 21-FARO &f,.• tOJ:t,J
� �����������������
� �€;._���������>@'jg��:E}€�;�_@s��,,�_pW

�-
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, Previne o publico que se encontra habilítada.eern melhores condições do que a firma antecedente aser­
vir: todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes como em Olhão, An­

,;tooio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta: em Estoi, Cristovão de .Sousa·Barros; em Loulé,
<•. 'José Martins: ern S: Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de'Santo Antonio, Francisco Néné: em Silves, Vicen�e .do Carmo; e em Albufeira, Antonib Marrachinho.

�U�ERAE:� COl\��I;ETOS, I
i) LOCi\J;I��hES E p.mços l'ADEI�Á DE CAtmOS FLJNERÁiÚOS"

�:o l-UrDa 'de mQgóO, c�\xão' 'FARO.; •.
·

•.• '.'.'.: ..••••........ 98{>000 réis. Designação d'ás localidades Carro. Berlinda Carro fune-'I Carro fune-

'de cbumbo carro íunerarié de OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTO!. •. 100$000 réis. "" "Cunerano funeraria rario de 2.a raríe de La

l.a, borhnda funera na, eca de LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA .108�1l00 reis. (Só por 24 horas) � mão para tudo e"bedi,od,a ,I. e

b"e, rli.nda1:.� [I� �£r.f'l� .(��.. �.m ��r�) '_ ALBUFEIRA _.'0_' .� '.�., " •••• 11�,JOOO reis
i

.

panodecruzde1.a,cera,bo- TAVIRA. ,.,••,.·." i. HS¡SOO(i);reis. I i I. ,I ¡ '3{>OÓO
'

, meos precisos para oIuneral, $ILVES e ViLA REAL •••.••• :; ••.•. 130�OOO·réis. FARO e arredores ..•••.•.•••• ; 3.R'500 9$000 10$000, 15$0,00
d'espacbo do' -nterro, borlas' .'

"
' • i 'iP

l1a�'a: convidados, etc,. f ," •• ' ."
I'

.

;. .

. I

"FARO
.• ..'. " •••. J•.... , 7,0.$000 reís.

N.O '2'-Na!; mesmas condições, OL�ÃO, S�NTA BARBARA e ESTO!.. 75$000, r�is .

. subslitui�,Jo a urna por 'cai- LQUE, S. BRAZ e FUZElA,•.••.•....• 80�000 reis

-x:50 de veludo dourado. ,. ( ALBUfEIRA •.•••
'. ',"

.. �
8UOOO reis

. ,

TAVIRA.......................... 90�OOO reis.

,
.

.

' SJLVESeVILAREAL · 110,s000reis'.
, ,

F,\BltI C, INDU�TRBL t.u DE 11110-
..
-. t �

SERRALHARIA MECANIC \ E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E FiRONZE ;",

DE \ -,

"

I:/

���,������� �¡¡ ��������ij ���
(.

\. ,

-FobI\.RO-

Œonstru�ão dt po(as �rteziallos-18élld em-se maíeriaes pura as mesmas

. Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constr.oe�-se. engenh.os de noras de todas as qualidades,'
com a malar ligeireza, solidez e perfeição.

' .

,

'FazeII?--se charruas de todos os tamanhos" maquinas de de­

bulh3:r milho, co.llinas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I
res condições.

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
, ,

. Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fab'rica
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Especialldade em esquentadores para banho
em cobre polido, sistema francez , o melhor, mais
economice e perfeito que até hoje tem aparecido. r��::�����;;;;;J

Manufatura de gazometros, e candieiros para

gaz acetilene, dos mais praticos e perfeitos. Eo­

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da provincia ..

Especialidade em bombas de todas as qualidades
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. *

Instalações compleras para agua, �m tubo cie
chumbo ou de ferro.

Especialidade ém autoclismos inglezes 'em fer-
ro fundido, sem valvula, de efeito' seguro.

' " .

I'
.

¡Especialidade
em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 'o melhor e de

maior resistencia até hoje conhecido. " , ,

" Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco ferro zin-
c

l
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, la:ão e cobre y
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

"

, 3
. "''''_EÇOS SEM OO]M[PETENorA.
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Sucessor de JOÃO F. Xeda SILVA REIS
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CASA FUNDAD..� EM 1888

R. Conselheiro Bivar, 3 '-o
' .ávenida da Republica, 2

FA·RO

n � II

PORTUCAL PREVIDENTE
Companhia de Seguros-CAPITAL 1.000;00-01000

!' SÉGUROS DE VIQA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
Aleguros eontra·fogo�!lijeguros marltlmos -Seguros "e

cl'lstais_:Se�.. ros cnntra roubos-Seguros

pns'tacs-8eguros agrleolàs

AGENCIAS EM 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua no Alecr+m, 10-LJ'S'BOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
\ '

I t-
-r ,

'j. t

FARO •.•..
\

••• : •. .' •...••••..• '" .... �0'¡¡1100 reis.

OLHÃO. SANTk B'ARBARA e ESTOL. '. �5$OOO rérs.

N.O S-Nas mesmas .condicões, LOULÉ S. BRAZ e FUZE-fA,•••.•. " ." 50�O.oo réis.

�em,�a¡xão de chumbo.' ALBUFEiRA; .•.. ;- "

•.•.••••... 5�'¡¡OOO reis.

I TAVIRA ..
,

"
60,il000 rils

SI�VES é VIL,A �EU ..•.. ,
..••.••.. 70$000 réis.

30{>000

OLHÃO, E8TOT. SANTA BARBA­
RA, AUIAN'CIL e PECHÃO..• ,

'
, 10$0Ôó'

"

15#000

S. BRAZ. LOIlLÉ, 1I10NCARAPA'-
CHO e FUZETA . 8{>000 18$�OO

• N.o t- Caixão 'le veludo

Iiso'l
FARO " 18$00.0 réis-

berlinda para tudo do cuner.al OLHÃÇ>.' S-' NTA BARB" RA, ,� ESTO!. •.. 2:¡�000 rers-
nas mesma. -coñd,cOps' sem LOULE. S. BRAZ e I'UZETA 26$000 reis'

'J eç2.·'
•

TAVIRA
'

:. : ,,6$000 re,s'

N.O (Í-tftrro Iunerarro á mão,

1
.

caixão 'lie paninbo gaulré, ¡¡a· r 'J"
no d� -cruz ,de,'.!.�, sem .'eça na _FARO............. '.�''''''''''''''

L{>OOO reIs.

egre)"', 'I I

•

,'; Urnas de mogno para adult.os, desde 35�OOO a 250$000
N.o' 6-'éa;'ro pobre, caixio liso,

}
réis.

homen"; ,etc. (fó em precal'las �ARO., -:. 7 •• , , • ::. ,tt( ' .. 5$800 rtlis.
D'

, "

d d 7 <li000 54 f/I.()OO '

cIrcunstancias.) ! > "".;) •

Itas para menores, e� e <fi) a 'IP, reis.

J.'to. 7,t'ãrr'tp'Jbre, c'aix�o liso, ')'
.

.
. .. •• .

c
'

'. ..' Caixõé8 para
.

a�?ltos, desde 2$700 réis, e para menores

plOtado por dentro, bomens. FARO ..•••.....•.•........ : , 4$900 reIS. desde 800 reIs .

.

etc. ,

�OS tutenDS �l'andes pod� lUIVfl! um flC!'5sn em mnn urna 11lotdnd� ou urn pedida dq mais umit berlinda

(

I."
.

'=::::PREÇOS FIXOS =:--

At.en'Ga'"O • Encontrando um 'anuncio no AlqarvR do meu r::lmo de rlegocib,' tenho P?l' devpr informar o publico de que es-

.

"
-

sa casa não tem os preparos que arwocl:\ a não ser que conte com a mlOba casa como séndo dele. Esse anun-·

'.
r

•
cio só foi fp,ito com I) fim de dpsori¡:.nl¡:¡r o publico e fazpI' mal a esta casa, que tanto lenJ evitado abusos

nestas circunstancias. llogl1-§e ao IHsbllf)o o nbu'qlufto (ne se �ofo!rmar d� vel'dade.

_� :"M:: ..

')
,', _�. ���_":�,=--!f .' .1':� t::,:]�i:Zeœ����t".2��malil••lle•••�1

ALBGFEIRA, BOLIQUEIME e TA·
VIR.� ...........•.•..• ' •.•• 20$000

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO. CASTRO'�IARIM,
LAGOA, SILVES e PÊR,A .. , .... 25$000

LAGOS e �lONCHIQUE ...•.••. 1

2OiOD"

22$000

26$000

30$000,

35$000


